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adonis guerra

A Camisa 12, organizada do 
Timão, terá de pagar multa de 
R$ 20 mil após manifestações 
contra Sheik, que postou foto 
nas redes sociais na qual dava 
um selinho em um amigo.

De olho na decisiva partida 
contra o Cruzeiro pela Taça 
Libertadores, Milton Cruz 
vai poupar titulares no jogo de 
domingo, versus o Flamengo.

Palmeiras espera ter Egídio 
até terça, o lateral mostra an-
siedade para estreia. Clube 
aguarda liberação da Fifa e 
mantém esperança de usá-lo 
já no sábado, pelo Brasileirão. 

BraSiLEirão

Amanhã – 18h30
 

Palmeiras x Atlético-MG
Allianz Parque

Domingo – 16h

Cruzeiro x Corinthians
Cuiabá (MT)

São Paulo x Flamengo
Morumbi

18h30

Avaí x Santos
Florianópolis (SC)

*Até o fechamento desta 
edição a Globo não 

definiu qual jogo será 
transmitido.

Tribuna Esportiva

fotos: divulgação

Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do ABC

Reunião da Comissão de Metalúrgicos com Deficiência do ABC amanhã, às 9h, no Centro de 
Formação Celso Daniel, ao lado da Sede. Na pauta, assuntos gerais e a retomada do planejamento.

Redução da maioridade penal 

Debate sobre a redução da maioridade penal – PEC 171/1993 – na próxima segunda, dia 11, às 
11h, no plenarinho da Câmara Municipal de São Bernardo. A atividade conta com palestrantes e 
é promovida pela Comissão do Direito das Crianças e Adolescentes, Direitos humanos e Pessoas 
com Deficiência.

Agenda Doe sangue

Para Erik Vieira da Silva, 
amigo do companheiro Dio-
go, o Gringo, cipeiro na Mer-
cedes. Colsan hemocentro 
Regional São Bernardo. Rua 
Pedro Jacobucci, 440, Vila 
Euclides – atrás do Pou-
patempo. Atendimento de 
segunda a sábado, das 8h às 
13h. Fone 4332-3900.
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Sindicato dEStaca PodEr Judiciário E SEgurança Pública

Série de reportagens 
explica os temas que 

serão debatidos no 
8º Congresso. Confira 

programação do 
evento nos dias 14, 15 
e 16 de maio, na Sede.

Presidente do Sindicato 
criticou a aprovação da 
mP 665, na câmara dos 

Deputados, que dificulta o 
acesso dos trabalhadores 

ao seguro-desemprego e ao 
abono salarial.  

“não concordamoS 
quE maiS uma vEz 

o trabalhador 
PaguE a conta”, 

diz rafaEl
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Direitos Das Domésticas – 1 
O Senado concluiu na última 
quarta, dia 6, votação da PEC 
das Domésticas. Regras estabe-
lecem sete novos direitos para 
as trabalhadoras.

Direitos Das Domésticas – 2 
Com a aprovação, seguem 
agora para sanção presidencial 
o adicional noturno, FGTS, 
seguro-desemprego e salário 
família.

Direitos Das Domésticas – 3 
E mais: auxílio-creche e pré-
-escola, seguro contra acidentes 
de trabalho e indenização em 
caso de despedida sem justa 
causa. 

Dengue

Uma em cada quatro cidades 
do País já apresenta epidemia 
de dengue, segundo levanta-
mento do Ministério da Saúde.

Vacinação

Sábado será o Dia D contra a 
gripe e os postos de saúde esta-
rão abertos. O público-alvo são 
crianças de 6 meses a 5 anos, 
pessoas com mais de 60 anos e 
trabalhadores da saúde.

Desemprego

Mulheres têm taxa de desem-
prego maior do que homens, 
aponta IBGE. No primeiro 
trimestre, índice ficou em 6,6% 
para os homens e 9,6% para as 
mulheres.

fotos: divulgação

Notas e Recados
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A Tribuna dá sequência à série de reportagens sobre os 12 temas que serão debatidos durante o 8º Congresso da categoria, 
de 14 a 16 de maio na Sede. Nesta edição, Poder Judiciário e Segurança Pública. 

Na última quarta-feira, 
dia 6, por 252 a 227 
votos, os deputados 

federais aprovaram a Medida 
Provisória, a MP 665, que 
aumenta o tempo de trabalho 
para que os trabalhadores pos-
sam solicitar, pela primeira vez, 
o seguro-desemprego. 

O governo queria elevar 
esse período de seis para 18 
meses, mas as negociações 
com o parlamento reduziram 
o prazo para 12 meses, após 
manifestações da CUT e dos 
sindicatos filiados à Central, 
como os Metalúrgicos do ABC 
e, também de outras centrais 
sindicais. 

“reconhecemos que o go-
verno tenha necessidade de 
reajuste para equilibrar as con-
tas, em função da desoneração 
fiscal que foi feita para manter o 
nível de emprego”, ponderou o 
presidente do Sindicato, Rafael 
Marques (foto). 

“No entanto, não concor-
damos que mais uma vez o 
trabalhador pague a conta, 
dificultando o acesso aos be-
nefícios”, criticou. 

“Defendemos que o esfor-
ço seja coletivo na sociedade, 

Sindicato aPoSta no dEbatE SobrE
PodEr Judiciário E SEgurança Pública Sindicato critica aProvação 

da mP 665 no congrESSo 
O coordenador de área Claudio-
nor Vieira do Nascimento fala 

sobre Poder Judiciário.

Tribuna Metalúrgica – 
Por que o Sindicato deve 
tratar do tema Poder Ju-
diciário?

Claudionor – É impor-
tante que o trabalhador co-

nheça esta instância que sempre 
foi mais conservadora e de gestão 

bastante fechada. A criação do Conse-
lho Nacional de Justiça pelo governo Lula, em 2004, por 
exemplo, trouxe maior transparência e controle na sua 
atuação administrativa e financeira, além de mecanis-

mos de fiscalização sobre o cumprimento dos deveres 
funcionais dos juízes. 

TM – O que é preciso destacar nesta discussão?
Claudionor – O papel das instituições em geral, 

sobretudo dos órgãos de Polícia, Ministério Público e Ju-
diciário, no combate à corrupção e o fim da impunidade.

TM – Uma democracia verdadeira não pode abrir 
mão do quê?

Claudionor – Da efetiva aplicação de princípios uni-
versais, como a isenção e imparcialidade do juiz diante 
da causa e das pessoas envolvidas; direito à ampla defesa 
a todos os réus; direito ao contraditório (os envolvidos 
precisam ser ouvidos em igualdade de condições); entre 
outros.

O coordenador de área Antônio Claudiano da Silva, o 
Da Lua, responde as perguntas sobre Segurança Pública.

Tribuna Metalúrgica – Como deve ser o enfrentamento 
ao colapso na Segurança Pública?

Da Lua – Enfrentar tanto a violência criminal quanto 
a policial parte do pressuposto de que a Segurança é um 
problema a ser discutido e assumido por toda a socieda-
de, não só pelas polícias. 

A melhor polícia não é aquela que mata mais e sim 
a que consegue diminuir, mês a mês, as estatísticas de 
assaltos, roubos, furtos, assassinatos.

TM – Como os Metalúrgicos do ABC atuam nesta 
questão? 

Da Lua – Promovendo seminários, manifestações e 

diálogos com distintas áreas dos pode-
res públicos. O Congresso é uma 
oportunidade a ser aproveitada 
para atualizar essa reflexão e 
definir ações imediatas de 
sensibilização da categoria.

TM – Reduzir a maioridade 
penal é tratar o efeito, não a 
causa?

Da Lua – O adolescente mar-
ginalizado não surge ao acaso. Ele é 
fruto de um estado de injustiça social que 
gera e agrava a pobreza em que sobrevive grande parte da 
população. Reduzir a maioridade é transferir o problema. 
Para o Estado é mais fácil prender do que educar.
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Dica do Dieese

A Vilma merece respeito

Vilma tem 52 anos, é casada e mãe de 
uma menina de 15 anos. Trabalha seis vezes 
por semana, em três casas diferentes, e sua 
jornada diária gira em torno de 12 horas, 
o que ultrapassa 70 horas semanais. Consi-
derando a diária de R$ 130, no final do mês 
acumula uma renda de R$ 2.800.

Normalmente chega em casa depois 
das 21 horas. Ainda precisa fazer o jantar e 
organizar a casa. Exausta, Vilma luta contra 
o sono enquanto bate um papo com a filha 
adolescente.

Num País marcado pela escravidão 
como o Brasil, parcela significativa da classe 
média que “emprega” milhares de Vilmas 
acham que essas trabalhadoras ganham 
bem. Mas não ganham. O trabalho é mui-
to pesado, a jornada é muito extensa e as 
garantias são inexistentes.

O Senado Federal regulamentou a PEC 
das Domésticas nesta semana. A medida 
define como empregado doméstico aquela 
pessoa que presta serviço de natureza não 
eventual por mais de dois dias na semana. 

A PEC das Domésticas garante registro 
profissional, jornada de 44 horas sema-
nais, uma hora de descanso, horas extras 
de 50%, contribuição previdenciária feita 
pelo o empregador (8%) e regulamentou 
o recolhimento do fundo de garantia para 
a categoria.

A medida não é simpática aos patrões, 
que minimizam a importância desse traba-
lho. Esperamos que os resquícios da escra-
vidão tão presente na sociedade brasileira 
desapareçam para sempre. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para sumetabc@dieese.org.br |  Subseção do Dieese

Terminam no próximo domingo, dia 
10, as inscrições ao processo seletivo do 
curso técnico de Informática para Inter-
net, oferecidas pelo Instituto Federal São 
Paulo (IFSP) e a Escola “Dona Lindu”. 
Mais informações em www.ifsp.edu.br/
processoseletivo.

Já as matrículas para Sindicato e Cida-

dania acontecem até segunda, dia 11, na 
Regional Diadema. O horário de atendi-
mento é das 10h às 20h.

a frequência nas aulas de Sindicato e 
Cidadania é obrigatória para quem deseja 
participar dos cursos oferecidos na Escola 
“Dona Lindu”, que conta com o convênio 

do Senai. Nelas são discutidos alguns dos 
principais temas para a compreensão da 
sociedade e mundo do trabalho.

A Regional Diadema fica na Av. En-
carnação, 290, próximo ao terminal de 
trólebus Piraporinha. Fone 4061-1048. 
Outras informações, acesse www.smabc.
org.br/formacao.

IFSP encerra inscrições de Informática para Internet domingo. Sindicato e Cidadania segue até dia 11 

mas quem pode mais têm que 
contribuir com mais, como os 
bancos, os especuladores finan-
ceiros e outros”, completou.  

A MP aprovada estabelece 
também um tempo mínimo 
de seis meses de trabalho para 

o trabalhador ter direito ao 
abono-salarial, que passa a ser 
proporcional aos meses traba-
lhados. Antes, todos recebiam 
um salário mínimo, indepen-
dentemente do número de 
meses trabalhado com carteira 

assinada. 
A MP 665, aprovada pelo 

Congresso, e a MP 664 – que 
ainda irá ao plenário para vo-
tação – fazem parte do pacote 
de ajuste fiscal elaborado pelo 
ministro da Fazenda, Joaquim 

Levy e foram anunciadas pelo 
governo no dia 30 de dezembro 
do ano passado, sem qualquer 
debate com a CUT nem com as 
demais centrais sindicais. 

As medidas mudam as re-
gras de concessão e dificultam 
o acesso a benefícios como 
seguro-desemprego, abono 
salarial, seguro-defeso, pensão 
por morte e auxílio-doença.

Para a CUT, essas medidas, 
assim como a aprovação preci-
pitada do PL 4.330, penalizam 
os trabalhadores no momento 
em que estão mais vulneráveis, 
como o caso do seguro-desem-
prego e da pensão por morte. 

o mesmo acontecerá com os 
12,7 milhões de terceirizados, 
se o PL 4.330, que será votado 
pelo Senado como Projeto 
de Lei da Câmara, o PLC 30, 
também for aprovado e san-
cionado pela presidenta Dilma 
Rousseff. 

Esses trabalhadores têm 
seus direitos desrespeitados, 
péssimas condições de traba-
lho e de renda e ainda tomam 
calotes dos empresários, que 
fecham as empresas e somem 
sem pagar sequer salários 
atrasados.

O que é? 
As medidas provisórias 664 e 665 alteram as regras de acesso ao seguro-

-desemprego, abono salarial, seguro-defeso, pensão por morte, auxílio-doença 
e auxílio-reclusão. No caso do seguro-desemprego, a carência de seis meses de 
trabalho passará para 12 meses na primeira solicitação e 6 meses a partir da 
segunda. Outra alteração é a redução da pensão de 100% para cerca de 60% do 
valor da aposentadoria. Além disso, a mudança das regras do auxílio-doença 
preocupam o Sindicato e as centrais, pois estabelece que a empresa poderá ser 
responsável pelo laudo de afastamento.

O que muda na sua vida? 
As alterações representam maior dificuldade de 

acesso a direitos básicos em momentos de necessidade 
como no caso do seguro-desemprego. A redução da 
pensão, em caso de morte, significa que a viúva terá 
que se manter com uma renda 40% menor. No caso do 
auxílio-doença, o patrão terá autonomia para afastar ou 
não o trabalhador, o que pode significar o trabalhador 
doente na linha de produção.

mPS 664 E 665

os Metalúrgicos do aBC se solidarizam com os professores 
em greve nos estados de São Paulo e do Paraná. O presidente 
do Sindicato, Rafael Marques, participou do ato de desagravo 
organizado pela APEOESP ontem, na Praça da Sé, em São Paulo. 

“Nada mais importante do que a educação pra projetar o 
País para o futuro. É um espetáculo de desrespeito aos traba-
lhadores brasileiros a forma como esses dois governadores, 
do Paraná e de São Paulo, tem tratado os profissionais da 
educação”, disse. 

Participaram representantes de centrais sindicais, movi-
mentos sociais e sindicatos de diversas categorias. A greve dos 
professores em São Paulo começou há 54 dias.

“É uma vergonha o comportamento do governador de São 
Paulo, que diz que prioriza a educação, a saúde e os serviços 
públicos, mas trata de maneira indecente uma greve legítima, 
valorosa, de guerreiros educadores do Estado. Todo o apoio 
dos Metalúrgicos do ABC à greve dos professores”, afirmou 
Rafael.

fotos: adonis guerra


